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INTRODUÇÃO 

A utilização medicamentosa de forma terapêutica ainda é um desafio na 

medicina veterinária, já que o uso dos fármacos necessita de cuidados 

específicos relacionados a dose dependente, efeitos adversos e contra 

indicações1. 

O uso crônico dos anti-inflamatórios não esteroides (AINES) na medicina 

equina também está submetido a esta cautela, uma vez que um dos 

principais reflexos de utilização contínua desses é o desenvolvimento de 

lesões ulcerativa na mucosa gástrica2. 

O objetivo desta revisão de literatura é exemplificar a correlação entre o 

uso crônico dos AINES e o desenvolvimento de úlcera gástrica em 

equinos. 

 

METODOLOGIA 

Para a realização deste resumo, foram utilizados como fontes de pesquisa 

artigos científicos e livros publicados de 2002 a 2020, nas bases de dados 

Scopus, Web of Science, SciELO e Google Acadêmico. Os critérios de 

seleção dos materiais foram a relevância, a qualidade e a atualidade deles, 

bem como a adequação ao objetivo e à abordagem deste estudo. A partir 

da análise dos materiais selecionados, foi elaborada uma síntese dos 

principais aspectos teóricos e práticos relacionados ao tema. 

 

RESUMO DE TEMA 

Os anti-inflamatório não esteroides (AINE) tem notória utilização na 

clínica equina, em razão do potente caráter anti-inflamatório, analgésico e 

antipirético3. Embora as propriedades terapêuticas já mencionadas são 

comuns aos diferentes exemplos desta classe de medicamentos, o 

mecanismo de ação desses, em relação a sua seletividade, tem distinções.  

O processo inflamatório está relacionado diretamente com a atuação destes 

medicamentos, já que esses irão comprometer as atividades fisiológicas 

pró inflamatórias e, por consequência, interromper este processo. A 

inflamação se inicia com o estímulo local que desencadeia a conversão dos 

fosfolipídios da membrana celular afetada em ácido araquidônico pela 

enzima fosfolipase A24.  

Posteriormente a isso, conforme demonstrado na figura 1, este ácido vai 

ser convertido pela enzima lipoxigenase (cuja função é a produção de 

leucotrienos, que são mediadores quimiotáticos) e cicloxigenase, 

conhecida também como COX (cuja função é a produção de 

prostaglandinas e tromboxanos, substâncias percursoras de vasodilatação, 

produção de muco e agregação plaquetária, respectivamente)4.  

A enzima cicloxigenase é subdivida em COX-1, na qual é sintetizada em 

condições fisiológicas e COX-2, classificada como um marco inflamatório 

(Fig. 1)4.  

 

 

Figura 1: Dinâmica fisiológica dos mediadores pró inflamatórios e o 

mecanismo de ação dos anti-inflamatórios não esteroides (AINE) (Fonte: 

SANDOVAL et al, 2005). 

 

O mecanismo de ação dos anti-inflamatórios não esteroides (AINES) é por 

meio da inibição da COX, fato que promove principalmente o aumento da 

vulnerabilidade da mucosa gástrica e por consequência o desenvolvimento 

de lesões ulcerativas, como ilustrado (Fig. 2)2.  

 

 

 

Figura 2: Úlcera (U) na região de transição (borda preguiada) da mucosa 

gástrica em equino. A – Mucosa aglandular; G – Mucosa glandular 

(Fonte: BELLI et al., 2005). 

 

Os AINES são classificados em não seletivos, com nível amplo de atuação 

em COX 1 e COX 2, e em seletivos, atuantes somente em COX 25.  

Diante da rotina usual na clínica equina, destaca-se principalmente,a 

Fenilbutazona, o Flunixim Meglumine e o Ácido Acetilsalicílico como 

fármacos de baixa seletividade e a classe dos “coxibs”, especificamente o 

Firocoxib como anti-inflamatórios não esteroides de alto potencial 

seletivo9.  

Em relação a esta classificação, os fármacos seletivos para COX 2 

desempenham vantagens em comparação aos fármacos de ampla 

seletividade, visto que esse não inibe a atividade fisiológica da enzima e 

por consequência mantém a proteção da mucosa gástrica6. 

Ainda nesta perspectiva destaca-se também a utilização alternativa de 

protetores gástricos associados ao uso terapêutico dos anti-inflamatório 

não esteroides7. Esta associação tem a finalidade de diminuir a 

vulnerabilidade da mucosa gástrica, já que esses atuam por meio da 

inibição da bomba de prótons, fato que auxilia indiretamente na 

integridade epitelial gástrica7,8.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Destarte, em virtude do mecanismo de ação dos anti-inflamatórios não 

esteroides (AINES), afirma-se que seu uso contínuo promove o aumento 

da vulnerabilidade epitelial. Em razão deste fato, com o objetivo de evitar 

o desenvolvimento em massa e a evolução destas lesões supracitadas, a 

utilização terapêutica desta classe farmacológica, necessita de cuidados 

específicos durante o seu uso terapêutico. 
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